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cossisfjinucu metter lhe officiaes e vender-lhe ar­
mamentos. Mâ í como a Grécia qui-
zesse fazer guerra à Turquia, o gover­
no francez não mandou m LM OS oíü-
ciaes e não deixou partir as munições. 

0 duque de Broglie, um dos chefes i- A ° rnesmo,te,nP°» 'nidificarão-se as 
> n>»rtiHn ^ « « « « « « J ^ :_, .1 aisposiçffes da Europa. O congrego 

Pariz, 25 de Fevereiro de 1881. 

do partido conservador ao partido conservador, interpellou • 7 K> Y )lcí ̂ ""V*- , ̂  «uugie** 
hontem no Senado os ministros ác^p- ! [ÍQvUm *à Unh* decidido que a^ po 
ca da questão grega, que pur um triz' e " ° ' a s "''rviríâ0 2 e i^ermediari» 
ia pondo a Europa em fos-o ft nní.rp ontre a GrHCia ô a fur'llua- Esta re 

I presônt.mdn como testemunhas desu-f Dos requerimentos despachados da 
as proesas pessoas que a sua imagina- j parochia de-<ta cidade só appa ecpráo 
ção inventa ou então as que se acham 3 assimilados a rogo por não saber o 

í muito distantes. [ peticionario escrever. 
' Desta força conheço diversos quoj E«te Cacto é bastante honroso para 
deviam ser conservados como umas ver ' ê ta cidade, gue de-pOa i favor da 
dadeiras raridades, pois quando d^s- ifl^truoção de seos habitantes, 
enrolam o seu repertório, são capazes 

ia pondo a Europa em fogo. O nobre 
duque declarou que ia interpellar o 
governo "a respeito da insufficiencia 
dos documentos diplomáticos relati • 

cusou submetter-se ao arbitramento. 
As potências não podião õbrigal-a 

a aceitar a sentença. Portanto, se a 
França andou mal neste negocio,cum-vos â Grécia, o a necessidade de c 

pletal-os." Nesses termos é oue foi P/& coníessar 1 U 0 ruinca "udou lsola-
apresentada a interpelação • mas 0 , i{V S0?',

J
rG' P9l° ̂ «trario, pro­

fira evidentemente era atacarWver ° ,? *COr({o C°™ aS ° U t" a S p0ten' 
no sobre a sua política exterior T flaS' ^nmo Se vê' **ta que*tao nâo 
sobretudo, atacar o Sr GamheYâ é f" v aJ o r ai*'um- E'uma simples ma 
responder ao magistral discurso 1 ? o ' guârrd o n D t r a o Sr..Gimbet-
ferido na Câmara dos deputados nelo • < co?servadores sentem oue « 
grande tribuno republicano D e Z l ° ^ V ^ l d° trlbJ

uno P « P ° ^ r â 

primeiras palavra, pronunciada peto ! H ^ * ' F?'"? 0 ^ ^ ^ i a i - < 
duque de Broglie vi-.-se n P 'ra.ls a 'n<^obra redundou em seo de-
queria era um duello com Gambetta - tnm*at0- C<>m effaíto, a ordem do dia 
Com effeitao; afirmoú I o ™ " ' \ a I apresenJ

tada l,eI° d l , l ^ de Broglie foi 
poio dado abertamente á Grécia tn s v J" P ° r °* '«^s de maioria. 
formára-se ultimamente Z• * , i N e m os Pasmos conservadores vota-
sanctoeem medidas oceultas L í ™ i f°, u n a a í m e s a f-^or^o nobre duque. 
es subterrâneas, tomadas7ionílíhõ ' A ^ ^ * C0IttpUta-
do urna alta influencia, e contraria-
mente aos exferços do g i binete " A-
chava-se, portanto, o.Governo, como I 
bem disse na ̂ a replica o Presidente | 
do UnseJho; 'em presença de duas 
ínterpellações: uma interpellação ap-
paronte. que era dirigida contra o ac-
tual gabinete, e uma interpellação re­
al, uma interpelação occulta dirigida 

de fazer rir um frade... de pedra,com 
as suas divagações. 

Não ha muito tempo que- cont ram 
mo o seguinte factü, narrado por um 
dTs taes : 

<Com~ziÍKsão o x t e r n a . ^ S o -
m.?s ínfoim idos de pessoa competente, 
ou'; a commissão externa de õm-ín-
"ros nomeada pela Gamara Munici-

| pai. para estudar o propor os meios de 
U m caçidorque não mente (i his-l dotar estj cidade com" água potável. 

toria vinha de ante mão c >m aqueila); acabão, (o ios os membro-t de pedir 
iacht;ido-se uma oceasiãn num campo -i exoneração d"aqu°lle encargo, por en-
jã espera dos pássaros para se dístra- ' tenderem que só á Gamara compete 
ir, 7io Um bando enorme de pombas! providenciar a respeito. 
que vinha em dírecção ao Lugar om App^llamos p^ra o patriotismo dos 
que oi le se achava. Ora co no não ' senhores vereadores pira qu1- não d?i-
quizesse perder nenhum i das pombas, I xem cahir no limbo tão útil e provei-
prepar.i a espingarda e, quando esta-U^sa idéa. 
va o bando em boa distancia aponta j A Câmara, mais do que ninguém, 
a arrua ezis ! dispara, matando todas\s_em precisar auxilio externo,está com­
as pomhas, as quaes foram cahir mes- potentemente habilitada para estudar 
mtê a seus p?s ! e proporcionar os meios de nos dar a-

A l g u m duvidou da veracidade da gua. 
historia, mas o nosso heroe renli.̂ in I E' uma necessidade urgentíssima 

233 
!)s mentirosos 

E'este. sem duvida, um dos assump-
fc tos que mais se prestam para se en-

ViiUrLll^ E ^le/acto, cher resmas de papei, pnncipalmente 
n a o K J i ^ d o d u 9 - u e díi Broglie nertu época, em (Jue se podem contar 
não oi mais do que um pretexto para as pessoas que não deixam escipar aí-
vernn n^nT" q f U ° . d â Ui" *>- \**m** VSZes 9™*™ ahirmativas.que 
verno ooculto, questão injuríosa nãolmais Urde descobrem se como umas 
•so para os membros do governo, maslgrandes petas, 
tambom para o Presidente da Gamara, | -1 - n í a título de diverti O M U O S , o 

indivíduo nã > deixa do p usar por men 
ti roso. 
São muitas as pessoas que vivem sob 

um ponto de vista serio o considera­
das co.no círcu n-jpectas, que de vez 
em quando escor eg tm, deixando cla­
ras atravez de suas palavras as miis 

heroe replicou, 
com todo o sangue frio, dizendo que 
não havia najtfítlo na Ia de extraor­
dinário, porque, no momento om que 
desfechou ogatilln, como bom caça­
dor que era, teve o cuidado de estre-
yaoçer, de modo que a arma acompa­
nhou o movimento do corpo o o chum 
bo que era bastante e lino espalhou- j para i 
se pela a direita e a osquerd., paralem se^ nome. 
baixo e para cima, produzindo o d i- f Foi um acto de justiça da Junta da 
sej^lo resu tado. | H y ^ n o publica concedendo aqueila" 

(, 'II
a9 a ' , , Jicençi, visto que o sr. José Maria tem 

Oomraa.su logic i. não direi de fei­
ro, mas de boih-oioan'. nào so pode re-

que toda a delonga é prejudicial. 

I*SiTirmaeeíiíâco.—O nosso a-
migo José Maria Alves, distineto phar-
maceutico d'esta cidade, acaba de ob­
ter da Junta da Kygíone publica do 
Rio de Janeiro, a competente licença 

questão em summa, que não passa de 
uma solemne inutilidade.—Para ata­
car mais facilmente a política, minis­
terial, o duque d* Broglie deixou de 
considerar dous factos : primeiro que 
a Grécia mudou de condueta ; seguu 
do logar, que as potências européas . 
tambom mudarão - A Grécia esta pas-j tremendas invorosimilhanç is , 
sando por urna phrase bellica. O soo podem imaginar. 
governo declarou que a fronteira de- Este costume não se deve attributr 
terminada pela Offnforencia de Berlim!segundo mo pirece, sonão ^ natural evn delimtiva, que não aceitaria ou­
tra, o que,se a Stiieniã Porta não lh'a 
concedes^ por bem, havia ella de 
conquistal-a de armas em punho, quer 
a Europa a sustentasse quer não. An 
tes, porém, deste período de delírio 
guerreiro, houve outro mais calmo, 
durante o qual a Grécia experava ob­
ter pacificamente da Turquia, graças 

inclinação do homva desde o sen prin 
cipio,para satisfazer o exquisifco dese­
jo que tem de enganar o sou semelhan­
te. 
Ainda qu m Io elle maneja com chis 

t*J a sua habilidade e delia não resul­
tem conse nienoias que causem desgos 
tos e prejuízo a alguém, é supporta-

e se desculpa, pois nos è objecto a pressão das potências, a fronteira j de distracção e a recebemos confor 
indicada em Berlim. . m , é 0 seu merecimento 

N'esse tempo, a Oc^ciu augmentava 
o seo exercito e procurava encher os 
seos arsenaes, não afim de conquistar 
o.Hpiro e a Th'Jssilía, m^s afim de oc 

Actualmènte temol- ás grotas, des­
ses sujeitos i 

Por m u s insignídeante que seja a 
narração, q u m d o ó feita por alguns cupar essas províncias, depois de ce- I desses prwilegi tdosAovnz-sl digntatè 

diclas voluntária nente pela Turquia. ! certo ponto, de ser ouvida quando 
Jira uma precaução natural e lagiti-jnãoé uma verdadeirt amolação o que 
ma. Ura eíioito, não é com o seo e-quãsi sempre aco itece, porquanto nem 
xerc.to de 12.000 homens que a (ire- a todos é dada a verve precisa p a w 
cia podia apoderar-se dos 20.030 kilo- isso. 
metros do território que lhe doviâo ser j Dá todos os mentirosos os que mais 
cedidos, e cuja população compõe-se anpjrocem o «ffo om maior numero ! 

de j raças dMerontos, profo^undo 3 distin.íll;ím-se os caçadores ineptos 
religiões distmcta*. Assim pois as,-; Estos qaauíonã) p , lem aprese 
tuaçao da Grécia ja não é a roa mi i ; os risultados palpáveis de suas exsur-! 
e portanto, mudou também o vvo^- çõv; p^los mattos, vingam-se em ati-
eter do governo franc-jz. -\o primeiro rir ao-; nossos ouvidos'as mais absur-
poriodo, o govynio franca pó-l; pro das hilárias et as oiai. d is VJ/-S J ' 

torjuir. 
Tem-se ih curvar a cabeça e acei­

tai-a com o mais profnn Io acatamen­
to ou então sol Lar as rédeas ao rise 
para não morrer-se de um estouro ! 

isto que abi fica, não é mais do que 
uma pequeni amostra do panno. 

Por ella o leitor pode fazer um cal­
culo do que são e quanto valem as 
palavras de muitos que enchem-nos os 
org.ms auditivos d) tintai cousas, 
que, em certas OCCISÍÕJS, valia apena 
a gente ser surdo. 

H L também, infelizmente, na gran­
de classe dos amantes do caraoetão 
uma d" que aqui não tratarei, porque 
não quero manchar a alvura deste 
papel. 

Refiro-me aos qno mentem para de 
turpar a honra alheia. 
0 meu forte.. o U o meu fraco e tra­

tar unicamente dos mentirosos pân­
degos. 
Não posso ver um desses typos sem 
ter logo gana de perspegar-lho um a-
braço, assim a maneira de quom fele-
cita um grande artista. 

Pois effectivamehte não serão elles 
uns rematados artistas ?... 

Z. 

QiiTiliflcaçJio <1© v o l a n t e s 
- N o dia 22, as 2 horas da tarde, fi­
carão encerrados, garanti o !;\ iuiz 
munigipai, os trabalhos do alistamen­
to eleitoral deste termo, 

In forma-nos o dr. juiz, municipal 
que firam alist.\d is 29) ei ladãos, sen 
Io 20í desta parochia,40 da parochia de hulai.itub i e 12 ibreuva 

as necessárias habilitações para a ar­
te di qu t! é pratico profissional. 

E m sign il de regozijo o sr. José Ma­
ria ullerecoo aos seos amigos, no Res-
tauraut —Pessolano— uma delicada 
cêa, onde foi brindado polo triumpho 
que acabava de obter apesar da oppn-
sição que soífreo em sua justa preten-
ç r n. 

Damos os parabéns. 
EL^i provaiTiííinl- — Acaba de 
ser publicada por acto do governo pro­
vincial a lei ultimamente confeccio­
nada, que autorisa a câmara munici­
pal desta cidade a contr-hir um em­
préstimo de 50 contos para o abaste­
cimento de água potável. 

H*ftt©o <lo C!*urmo.— \pproxi-
mão se as festas da semana santa e os 
pateos d'esta cidade, principalmente 
o do Carmo por onde t4m de passar ns. 
ppocisstJes ostão cheios de mato. e de 
valas oceasionadas pelas chuvas, e a 
Câmara que obriga aos proprietários 
a capinarem e trazerem limpas as c 1-
çadas em frente aos seos prédios, con­
forme obrigão as posturas Municipaes, 
no entanto, ella que devia dar o exem­
plo de tornar effectiva o seo código^ 
deixa que os patens tíquem no estado 
de abandono em que se achão 

Pedimos a Câmara que determina 
ao seo Pisca! para aquelloa seviços de 
urgente necessidade. 
Lei eEí5âtí>ff*n3, —Acabamos de^ 
ser mimoseados com um folheto con­
tendo a lei da reforma eleitoral de & 
de Janeiro do 1881 e o regulamento 
de 29 do mesmo rnez e anno, nitida­
mente publicado pela Gazeta de S. 
Paulo. 

Agradecemos ao illostre collega o 
remonte. 

file:///s_em
http://Oomraa.su
file:///pproxi


Imprensa Vluana V 

m 

Î ostiir-ííR mTinse^^es—In 
formão-nos que o fiscal da câmara es­
tá dando cumprimento a parte das 
posturas que prohibem ter porcos nos 
quiiitaes, mas sò tem tornado effeotr-
*a essa disposição para aquelles que 
se itchão nos subúrbios da cidade. 

Seria bem melhor que o fiscal dei­
xasse os que em nada incommodão a 
salubridade publica e attendesse aos 
innumeros chiqueiros que existem no 
centro da cidade. 

vo, Len ;õos. Iíapetininga (compre-1 Dia 11 
hondendo Gnarehy) Sarapuhy, Faxi-j Rita, de 72 annos, liberta, preta : 
na, Riu Verde e Parauapauonu. Só-, escrophulas. 
de Itauetininga. (População 82.650). Dia 12 

Maria Suhíenff, de 32 annos, soltei­
ra, natural d W U e m a n h a . tuberculos 

puiação 82.650) 
Sexto districto.—Municípios de I-

guape, Xiiirica, Apiahv, Cananèa, 
Yporanga, Itanhaerri, S. Vicente, San-I pulmonares. 
tos, São Sebastião, Caraguatatuba, U- fcumeão, de 4 mezes.filho d-; Bernar 
batuba, Villa Bella, Natividade, Pa-ldina. solteira, escrava de d. Anna Eu 
rahybuna e S. José do Parahytinga. j frosina Pereira Mendes : vermes. 
Sede Santos. (População 84 421}. | Dia Io 

Sétimo distrioto. —Municípios dei LeopnMo, de 1 mez, filho de Bertu 
Amparo, Serra Negra, ItaLiba, Mogy-lino Leite de Souza e M ariana Gui-

B R l e i ç & o . — N o dia 20 do corre n mirim, Penha de lYTogy-mirim, Pntró.; lhermioa da Silva: vermes. 
te, teve lugar, em o consistorio da V. j c*nio &•} Araras. Belém do Descalva- Dia 16 
O. 3a do Carmo, a eleição dos novos!00 © Pirassununga. Sede Campinas. Claudina Laudoliua da Conceição, 
empregados da irmandade do S. Bom! (População 9 í.788). | do 25 annos, viuva: tuberculos pul-
Jesus dos Passos, os quaes têm de ser-j Oitavo districto. —Municípios de monares 
vir durante o anuo oompromissal dei^apivary, Jahú, Brutas, ü >is. Corre-
J881 a 1382. foram eleitos os irmãos :£os. Rio Claro, Limeira, Santa Bar-
aeguintes ; | bara, Araraquara, S. f'arlos do Pi-

Provedor I iin;l^ e Jabuticaba!. Sede Kiu-Claro. 
(População 94.277). 

Nono di.stncto.—Municípios de Es^ 
pirito Santo do Pinhal. Casa Branca, 

Cap, Francisco Barreto do Souza 

Provedora 
Exm sra. d. Rita Monteiro de Birros 

Secretario 

Francisco Bernardino de C 

Procurador 

Antônio do Amaral Duarte 

An da dor 
João de Oliveira Garcia 

Conselheiros 
Luiz Antônio Nardy de Vasconcellos 
Antônio José de Arruda 
Jo.se Farias de Toledo 
Cap. Bento Dias d'Almeida Prado 
'Jont. Felíciano Leite Pacheco Júnior 
Jo:-e r-erraz de Barros 
Felix do Amaral Duarte 
Bentídioto de Mello Taques 

Jornal 4S0 ^gH-âemSiCM". — 
Recebemos o n. 88 deste importante 
jornal ; traz o^ seguintes artig s: 

Café-fava. Questionário e responas. 
—Echos da roa—Receita para doe*. 
Torrão de amêndoa e gergelim—Cul­
tura de baunilha—Receita de cosinhà 
Sopa do agrião - Fconomia rural. Fa­
bricação do queijo e manteiga nos Ls-
íãdoú Unidos.Leite condensaao. — Mor 
delura de cobras.—'.'ultura do algo-
doeiro. Das espécies ou variedades dos 
algodoeiros. Algodoeiro arboresceote 
Algodoeiro da índia. Algodoeiro pel-
ludo. Algodoeiro de folhas de vinha. 
Algodoeiro das barbadas.Algodeiro li­
so—Economia domestica. Vinho de ju 
ruboba. O café como desinfectante. 
Alvura das mãos—Industria pastoril. 
i_)o gado vaceum (continuação). Du­
ração da vida dos aniinaes bovinos. 
Productos dos aniinaes bovinos. E-mo 

àwá 
« S 

Sr. Redactor. 
E m contestação as palavras severas 

S. João da Boa-Vista. Caconde, Mo- j fa ultima carta do seo correspondeu-
coca, Batataes Cajurú. Franca, San- te de Pi^ci^ba, sobre o aviso de 9 

Simão.Entre Rios , ̂ Q Fevereiro deste anno, levando o 
seo zelo partidário e pouco evangéli­
co, ao ponto de atirar a pecha de go-
vermslas e dependentes contra a gran­
de maioria dos juizes da Província que 

doutrina exarada no mes-

Carnargo j Q Soccorro. Sede Casa-Branca. (Po­
pulação 88.291). 

— O s jornaes da Corte deram essa 
indicação dos districtos com algumas 
ommissões que podem ser rectiricados j acceitam 
sem maior exame e são as seguintes : l rnü avisü( n,,r) ;l y fle transcrever 

No primeiro districto, Conceição 0 m stí0 jorr,ai 0 seguinte parecer de jorna 
um illustrado magistrado da Corte, e 
que perfeitamente- discute a questão. 

Estou corto'| no o seo corresponden­
te li i de convencer-se,pelo menos,qua 

]a questão não é tão líqu:da como a 
principio lhe pareceo, provavelmente 
porque não é dada ao estudo das leis. 
e em casos íaes a prudência aconse­
lha oue se respeite a opinião dçis con 
traídos e a intenção d -s juizes. 

dos Guarulhos. 
No terceiro. Cachoeira. 
No quarto. Campo Largo. 
No oitava, Piracicaba. 

!5f*pfrísR<io9. —De 14 a 21 de 
Março bap usaram-se os seguintes : 

Dia 17 
Anna.de 18 dias,filha de Jos$ Gar-

senit da oilva e Maria Rita Garsenit. 
Dia 18 

Luiz, d? 30 dias, filho de Sebastia-
na Dias Pacheco, solteira. 

Klpidia, de «30, dias, filha de Belar-
mino Rnymundo de Souza e Antonia 
lnuocencia de Souza freire. 

Dia 19 
Rita. de 14 dias, filha de Joanna, 

escrava de- José Custodio Leme. 
Áiaria, de 7 dsas, filha de Claudino 

Rodrigues de Avílla e Anna Pires Bar! r*C°s eidadão^qualrírcados jur idos na 
bosa. i revisão feiti no anuo do 1X79. 

Maria, de 13 dias, filha de Antônio! Suscita-se a o,u.esta.o—qual a revi-
Affonso da Silva e bertrudos Maria. sào que se refere a lei : a que deve 

Fidencia, de 22 dias, filha de Joán' ficar Hnda até 15 U Janoiro>d «sso ao-
Baptista Corrêa de üorao* e AnaoUiu í10' na forma fla mesma lei, ou a que 
Amélia da Silva. 

Dia 20 
Vicencia, de 15 dias,, fillia de João 

e Gertrudes, escravos de Manoel Ro­
drigues de Souza. 

Tobbs, de 60 dias, filho, do Benodi-

Q C E ^ T Ã O DL; LHUl̂ iTO 

A recente lei di r-firna eleitora 
dispõe que sejão alistado-; como eleito 

lha do uma raça -Noaara—Chimicaeicto e ííenedicta, escravos, de Elias de-
physica agrícola. Estado dos corpos 
— Conhecimentos úteis—\ província 
de Minas. Relatório Guígnet. 

Agradecemos. 

Almeida Prado, 
Dia 21 

C 5 S » ^ Í U 1 O S eleito s*ae« <ÍÍA 

pi*ovineiss.—Eis mais circunstan­
ciadamente a organisação dos círculos j Dia iiií 
d'esta província, como foram aprova j Francisco Theodaro de Arruda com 
dos a 17 pela respectiva commissão : ! Rita iMarcelina Leite. 

Primeiro districto. —Muujcipiosd aí 
capital, Santo Amaro, Itapecerica, | Ot>ilíiHi*iO -~De 1 a 16 de Mar-
Atihaia, Nazareth, Santo Antônio d*;ço sepultaram-se os, seguintes cada-
Cachoeira, Bragança, Mogy das Cru- vores : zes, Paranahyba e Cf tia. Sede capi­
tal. (População '93.166). 

Segundo districto, —Municípios de 
Santa lzabol, Nossa Senhora do .Pa­

na forma da mesma 
iniciada esse anno, em Movembro ou 
Dezembro, deve estar finda ate lõ^de 
Janoiro d^ ISSO ? 

Esta questão resolve-se perfeit imeo 
te á luz da legislação respectiva. 

Vejamos. 
A Ioí do 3- de Dezembro, nos arts 

2H e 29, determini que a junta revi: 
sori. pelas listas organisa lis p >los de-

Virgilino. de 12 dias, filho de Del-legados de policia, forme a lista geral 
dos jurados. 

O regulamento de 31 de Janeiro de 
1842 f;xa o tempo, dentro do qual d^-
ve ter lugar esse serviço. 
Os delegados devem rom^ttor aos 

juizes de direito aquellas listas d ̂ sdo 
10 ató <?0 de Outubro de cada anno ; 
e aos juízos de direito podeui os cida­
dãos, incluídos inaevidamente ou o-
mittidos ate 10 de Novembro. (Art.225 

Só de 10 do Novembro em diante 
pôde portanto, ter lugar a reunião da 

lei de 29 de Janeiro do corrente anno 
«São considerados como tendo a ren 

da legal,inde-pendonteinente de prova : 
«...os cidadãos qualiíicados jurados 

na revisão faifa em 1879.» 
Não se presume no legislador igno­

rância das leis anteriores análogas ; 
pelo contrario, com razão, presumo-
se que as conhece, e que as teve e m 
consideração ao fizer a nova. Non est 
novum ut priores leges ad posteriores 
trahuntur. 

Assim pois a disposição transcripta 
deva ser comparada o interpretada pe­
las disposições citadas do Cod. Pr. lei 
de 3 de Dezembro, e Regulam-ento da 
31 de Janeiro. 

Ora.sa-bondo o legislador que o art. 
228 do regulamento è o desenvolvi­
mento dos ai ts. 28 e 29 da lei de 3 do 
Dezembro, e dr termina que a revisão 
seja concluída até 15 do Janeiro e m 
toda a comarca; sab?nlo, outroúm, 
que a iwisao, embora feita ante íor-
raente a es*a data, nos mezes de No­
vembro e Dez imbro.é a quí hade ser­
vir n ) anno s^guint'1. como se fosse 
ccncl jida até 15 de Jinjiro,é e/id^n-
t̂  qu * nas expressões — revi-ão feita 
e>fi 1*79 -quiz significar—revisão.que 
1-via estar cone uidi em todas as co­
marcas do Império até 15 de I infiro 
,j j lg/9—revisão pela qu L! se tona da 
lazer o sorteio em 1370. 

A r-xpro-são—feit Í, de que u-;a a lei 
as-um h ir.nouisada com as disposições 
análogas aní^riore--). quor dizer ~c>n 
cluidi>> : e então lollita • quest o. 

Ne• t«s tarinn-í portanto, nã » se pó­
lo concluir VUtí ,J legislador preten­
deu incluir os jurados qualiíicados emt 
WivftrnbrO un Dezombro de 1879 e r̂ ^ 
inaliíicaios até 1.5 de janeiro de 188 ) 
Ke visão f,ii a ou c n lei Ia om 1879, 

<ò comprei» nde os-juiiiic dosem N*> 
v >mbi o ou lí •/.) n')i* > d ) 13,' 5 • os qu i 
hricados .li.1 J itieiro (15} •{ • 13/9-
Incluno unias, exdusü) -d ttriu* 

Co.no pi foi observado com lod . x 
proco íenci i. nxclue toda a d ivi i i a 
emenda r -j otad i e oífer.íc d i <>• \-> se-
nador Oaooi ass*im coucebida 
«Os ei d a !;V>s qn ali ficados jur.íd >s nx 

,;it;m i qualific içà > concluída.» 
Ora, essa emend i f o r«j dtada o r,f-

ferecida em fins no ]<$í) quan Io por­
tanto estava cnt-Àuida a revi-iãó qu *, 
levando começar em Novembro e Ue-
z o m b n do 1S79 po 1 a concluir-se atà 
13 de Janeiro do 880, para êi vir du­
rante o mesmo anno de ISSO 
Conseguintemente o legislador sò sa 

referi i, o r^ferio a qualificação CJH-
cluid'- ou feita em 18/9. • 

TAL 

fina Maria do Espirito Santo.soltbira 

Ca9'ia«oin!to. — De 14 a 21 de 
IMarço casaram-se os seguintes • 

Dia l 
Jnauna.de 7 annos.filha de Domar-1 junta revisqra, a qual não pôde func-

dino o Barbara, libertos : febre. 
Oabriella de Camargo Oliveira, de 

trocinío, Jacarehy, Santa Brarca, Ca-, 30 annos,casada com Joaquim Corrêa 
ç.vpava, í̂ ô José dos Campos, lio-. L e m e : cong&stão cerebral. 
dempeão, Taubat\ S. Luiz. Cunha e. Dia 2 
S. Bento de Sapucahy. Sédtf Taubeté. I Benedicto, recernnascido, filho de 
(População 96.406). | Felisbino Leite de Arruda e Marsa A n 
Terceiro districto.—Municípios de tonia Pinto de Camargo. 

Pindamonhangaba, Guaratínguetã, | Dia 4 
Lorena, Cruzeiro, Queluz, Bananal, \ Maria de 9 annos, filha de José Be 
Arêas, Silveiras e S. José do Barrei-I nedicto Paes e Fratioisca do Amaral : 
ro. Sede Lorena. (População 94.812). oppillaçio. Quarto districto. — Municípios de 
Sorocaba, Piedale Tatuhy, Tietê, Y-
tú, Monte-mór. Indaiatuba, Cabreu-
va, São Roque, Araçiriguama, Una, 
Jundinhv e Porto-Feliz. Sede Ytü. 
(População 93 673). 

Quinto districto. —Municípios de 
Botucatú, Santa Barbara do Riu Par-

cionar nos diversos termos da comar­
ca senão até 10 de Janeiro seguinte. 
(Arts. 226 e 227 ) 

Destas disposições se conclue que a 
formação da li-Ua dos juridos, feita 
pela junta revisora de Novembro o De 
zembro, isto è—no fim de cada anno 
(ou ainda ato 15 de Janeiro do anno 
seguinte) tem por fim fixar osjurados 
que hão de servir no anno seguinte. 

No dofninio do art. 25 do Cod. Pr. 
ja assim era, sendo a revisão feita no 
Io de Janeiro de. cada anno. 
Daquell LS disposições resulta—que a revisão pôde legalmente ser feita em 

do, Santa Cruz do Rio Pardo Riu No- ge 

Dia 5 
Mariano, do 33 annos. solteiro, es 

cravo de d. Justina da Silveira Mora 
es : pneumonia. > uns termos no rim do anno, em outro 

Antônio Corrêa Lnmo, de 73 annos, ' ou em outros atê Janeiro do anno se-
casado: inflamação de figado, 'guinte: mas umas e outras servem pa 

Dia 6 | ra o sorteio dos jurados, que se tiver 
Maria, recomnaseida, filha do An- de fazer em o novo anno. 
"na, solt̂ iî i liberta. Isto noitj, v'j unos a disposição da 

O Dr. Francisco do \ssis Pac-hoco Jú­
nior, .fuiz de orphãos desta cjda U 
de Ytu o sou Tormo etc. 

Faço sabr>r a todos que o presente 
edital virem, que tendo Dona Antonia 
Teixeira de Barros reclamado contra 
a ordem da lista dos escravos classifi­
cados para ser^m li'ertos pelo fundo 
de emancipação visto estar o seu es­
cravo Clemente em o n. 10 quando de 
via estar acima desse numero,poisquo 
alem de ser esse escravo de costumes 
morigerados, e conforme a lei, dever 
se contar a idade de 50 annos para 12 
possuo ainda pecúlio no valor d-* 250$, 
foi por esto juízo, em data de hoj ) jul 
g i Ia por sentença a dita reclamação 
para anm de ser o referido e«cr»vo 
collocado em b n. 7 da respectiva lis­
ta confeccionada pelajunta competen 
te. Faço mais saber, que tenda Ra-
miro, escravo do major José Egydiu 
da Fonseca, requerido também contra 
a ordem da classificação visto apre­
sentar pecúlio no valor de 300$., rica 
o seu uome em o numero que abaixo 
se vê. Fica, portanto, a respectiva lis­
ta organisada de modo a serem os nú­
meros 7 o 8 assim oecupados : — 7 Cle­
mente, preto, de 43 annos cíisado^ma-
triculado sob n. 921, com pecúlio no 
valor d ) 250$0i)0, esciavo de D. An­
tonia Teixeira de Barros.^-8 Ramiro, 
pardo, le 21 annos, casado, matricu^ 
lado sob u. 3233, escravo do major Ja-
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sé Sg/dio da Fonseca. Para constar 
lavrou-se o presente que vai affixado 
11 ' lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Passado nesta cidade de 
Ytu, aos 4 de Março ie 1881. E eu 
Francisco Bernardino de Campos Ca­
margo, Escrivão o escrevi, —Francis 
co de Assis Pacheco Júnior 2—2 

O Dr. Francisco do Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Mnnicípal desta cidade de 
Ytu e - o Termo etc. 

Faz publico que, de conformidade 
com o art. 6 § 7 do decreto de 9 de 
Janeiro de 188Lconvido aos cidadãos 
abaixo declar dos, os quaes requere­
rão perante este juizo para serem ad-
mittidos á inscripção no alistamento 
eleitoral, e em cujos requerimentos 
lançou seos despachos, a apresenta­
rem os documentos que lhes são exi­
gidos ou outro meio de prova, no pra-
so de 20 dias a contar desta data : 

José Custodio de Almetda—Na for­
ma do art. 3 § 2 n. 3 da Lei, como 
commerciante, prove fundo capital do 
3:400$000 ; como chefe de officina dei 
alfaiataria, ó insufficiente a taxa quej 
paga para dar-lhe direito. 

José Mariano da Costa.—Na forma j 
do aviso de 9 de Fevereiro do corren. 
te, nào é sufficiente a certidão de se- j 
"juaTüioado jurado em 1879, para serr 
vir em 1880 ,- junte outro documento-

Carlos Grellet. — N ã o e sufficiente o 
pagamento da taxo, que pagou como 
chefe de officina de sapateiro. 

Carlos Bazilio de Vasconcellos.— 
t Prove o fundo capital de 3;400$000, 

na forma do art. 4 § 2 n. 3 da Lei. 
José Xavier da Costa.—Não é suffi­

ciente a certidão de ser qualificado 
jurado em 1879 paiw servir em 1880. 
Aviso de 9 de Fevereiro do corrente. 
• E em cumprimento à disposição do 
art. 6 do Decreto, mandou pasmar o 
presente editil, que será afixado na 
porta da .Matriz o publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cida­
de de Ytu, aos 16 d,, Março de 18<1 
Eu Francisco José de Andrade, escri-
v m o escrevi. — F?-ancisco de Assis Pa 
checo unior. 2 - 3 

Ü Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz Municipal desta cidade 
de Ytú e seu Termo etc. 

Faz publico que, de conformidade 
t com o art. 6o § 7o do iVcroto de 9 de 

Janeiro de 1881. convida a >s cidadãos 
abaixo declarados, os quaes rejuere 

* rão perante este Juizo para serem ad-
míttidos à inscripção no alistamento 
eleitoral, e em «cujo•* requerimentos 
lançou seus despachos, á apresenta­
ram os documentos que lhe são exi­
gidos ou outro meio de prova, no pra­
so de 20 dias a contar desta data. 
— José Augusto Marcondes de Mo­

raes: Na forma do aviso de 9 de Fe­
vereiro á-i corrente anuo nào é suffi­
ciente a certidão que jiKjta de s*r 
qualificado Jurado em 1879 para ser­
vir em 1880. Quanto a commercian­
te prove o fundo capital de 3:£U0$í>00 
na-4'orma do art. 3:' § 2o n. 3 da Lei. 
— Manoel Rodrigues de Arruda: E' 

insufficiente a certidão em narratorio 
do Escrivão servindo de Tabellião ; 
junte a escriptura do traslado. 

E m cumprimento a disposição do 
art. 6a do Decreto supra, mandou pas­
sar o presente edital, que será afixado 
na porta da Matriz e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta ci-
aVade de Ytú, ao< 18 do Março de 1881. 
— E u Francisco José do Andrade, Es­
crivão o escrevi. — Francisco de Assis 

* Pach.co Júnior. 1—2 

O Dr. Franci^o de Assis Pacheco , 
nior, Juiz Municipal desta cid; 
de cYtú e seu Termo, etc 

Faz publico que. de eonformid 
com o art. Gn § 7o d > Decreto d-p 9 
Janeiro de 1881. convid i aos cid td 
abaixo declaradas os nua.e« re ̂ue 

vde 

i d n 

de 
los 
re-

I rão perante es*e Juiso para serem ad-
rnittidos á inscripção no alistamento 
eleitoral, e em cujos requerimentos 
lançou seus despaches, a apresenta­
rem os documentos que lhes são exi­
gidos ou outro moio de prova, no pra-

1 so de 20 dias, a contar desta data.— 
Joaquim da Silveira Camargo So-

jbrinho, Prove o fundo capital de 
;3.400$00í>, na forma do art. 3n § 2o 

1 n. 3 da Lei. 
Getulio Alves Corrêa—Na forma do 

Aviso de 9 de Fevereiro do corrente, 
junte certidão de ser qualiíícado Ju­
rado em 1878 j ara servirem 1879, vis­
to não ser sufficiente a certidão do sor 
qualificado em 1879 para servir em 
18S0. 
José Vicente da Roza -Prove~do-

miciliò. 
Benedicto de Mello Taquos-Prove 

o fundo capital de 3.i00$0:)Ü na for­
ma do art. 3' § 2Ü n. 3 da Lei. 

José Ferraz Bueuo Júnior—Na for­
ma do aviso de 9 de Fevereiro do cor­
rente, não ó sufficiente a certidão de 
ser qualideado Jurado em 1879,—mas 
sim em 1878—Junte mais documento. 

Miguel Francisco de Lima, —Junte 
outro documento visto ssr iusuíficien 
te a certidão ser qualideado Jurado 
em 1879. 

Antônio da Silva Teixeira, Antônio 
José de Arruda, Antônio Dueno de 
Camargo, Bertholino Leite de Souza, 
Francisco da Cruz i into, Francisco 
Xavier Bueno,Francisco José dos rfan-
tos, Innocencio Leite de Souza, Ja-
cintho Leit^ de Souza, José Du *rte de 
Arruda, Joaquim de Almeida Arruda, 
Joaquim Antônio da Silva, João Ma­
ciel de Almeida, Lino Nogueira da Cos­
ta, Manoel Borges de Carvalho—tro­
vem o fundo capital do 3:400$00J, na 
forma do art. 3o § 2o n. 3 da Lei. 

José Francisco de Assis -Prove o 
fundo capital de 3 400$00 ), e junte 
certidão do domicilio. 

Joaquim Pinto Nunes. -Junte o ti­
tulo do nomeação e renda, com certi­
dão da Thezouraría e se dã direito á 
aposentadoria. 

Manoel Antônio Mendes, Dooiin^vs 
José de Oliveira, Antônio Lucas Ma­
ciel, João Xavier da Costa Júnior, João 
Alves Lima, Francisco Antunes de 
Almeida, Benedicto José Liborío, An­
tônio Joaquim de Almeida, Joúo Po-
droso de Almeida, Claro Camillo Mon 
des : Provem o fundo capital de 
3 40(H00). 

José Vicente Martins — Provo 0 fun­
do capital de 3-iüU$00í)1 vistw não fa-j 
zer prova o resumo de s 'U balan o por I 
não ser negociante matriculado. 
Joaquim A. Mesquita Barros,—Na 

forma da Lei. dão dão direito a inclu­
são os dons documentos que junta. 

Francisco Guimarães e João Carlos 
de Camargo Teixeira,—Na forma do 
Aviso de9 do Fevereiro do corrente, 
não è sufficiente que junfci do ser qua 
htícado Jurade em 1879. 

Pedro de Mello e ̂ ouza Júnior, O-
legario Octaviano ürtiz, Francisco-1 
Benedicto Leme, Octaviano Abdon Pe ! 
reira Mendes, Eduardo de Mesquita,! 
Francisco da Silva Machado — N a for­
ma da Lei. tem o praso de vinte dias. I 

Benedicto Antônio Martins,—A* as-j 
cripturas de propriedades, compradas! 
em c o m m u m com o irmão do snppli-f 
cante, Antônio Joaquim de Oliveira! 
Martins, não prefasem á cada u m a 1 

quantia de 3:40Ü$000 ; junte mais do- | 
cumentos para prefasor a taxa da Lei. \ 

Antônio Joaquim de Oliveira Mar-| 
tins — A s escYipturas de propriedades,! 
compradas em com m u m com o irmão i 
do supplicante. Benedito Antônio Mar­
tins, nào prefasem â cada um a quan- í 
tia de 3:4004003. O imposto de indus-: 

tria o proffissão é tamham insufficien-' 
te —Provem o fundo capital. 

E om cumprimento a dispns-ição do 
do artigo 01' do Decreto supra, man­
dou passar o prosente edital, que será 
aHxado na popta da Matriz, e publi­
cado pela imprensa. — Dado e passado 
ne-lii ílidydí» de Ytu, *ns 22 de Masco 
de 1S81.™i£u Krmcisü-o Jo é d-i .in-' 
drado, Ks-riva".' o pssrevi —rp>awisco 
de Assis Pacheco Júnior, \ o 

O Dr. Frederico Dabnoy de Avellar 
Brotero, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú etc. 

Faz saber que tendo o cidadão Braz 
Carneiro requerido para ser qualidea­
do Eleitor pesta Parochia, procedeo~.se 
ã autos de habilitação para aquolle 
fim, nos quaes, depois de ser ouvido o 
Doutor Promotor Publico, e de haver 
guardado as formalidades da Lei, pro-
ferio a sentença do teor seguinte : Vis­
tos etc. — Attendendo a que o suppli­
cante Braz Carneiro apresentou os do­
cumentos legaes do f. 315 comproba-
torios do valor locativo de mais de 
200p000 do prédio que oecupa por ai-
luguel nesta Cidade, na rua do Com-
mercio n. 31, ha m u s de 4 mezes a 
do pagamento do preço do alluguel em 
data não anterior a um mez, o que i-
gualmente prova a econ miia praprí i, 
e em conformidade com o parecer do 
Doutor Promotor Publico e as dispo 
sições do art. 5o § l0 ns. 2 o 4 da Lei 
n. 3029, julgo o supplicante com a 
rendi legal pura ser alistado eleitor : 
custas ao Escrivão pela metade ex-
causa. Sej i esta publicada por editaes 
para sciencia do* interessa li>s * inti-
me-se ao Doutor Promotor, na fôrma 
do nrt. 30 § 2" da Lei.--Ytú, 19 de 
Março de 1881. — O Juiz do D:reito 
Frederico Dab?ney di Avellar lirote 
ro. —fí para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou o ;>resent » 
edital, que seri aíixa Io na porta da 
Matriz e publicado pela imprensi, Da-
í.'o e passado nesta Cidade de Ytu, aos 
20 de Março de 1881.—Eu Francisco 
José de Andrade, Escrivão, que o es­
crevi.—Frederico Brotero. 

nos re^chvos autos de inventario. & 
assistir aos demais t»rmnq do m ^ m o 
até final concluzão, sAndo que será r*. 
Pt^sentado pelo dito seu curador ca­
so nã 0 comparpça e continue a incer­
teza do logar de sua residência. Pa­
ra constar mandei lavrar o presnjite 
que vai affixado no lesar do costume 
0 Publicado pela imprensa Pít^vto 
n^fa cidade de Ytú. aos 3 d* Marco 
£'* 1881. Eu Francisco Bernardino de 
tampos Camargo, Escrivão np^rn-i— 
Francisco de Assis Paeheco Júnior. 
1—3 

rauras 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Ju-
mor, Juiz de Orphâos e ausentes 
desta cidade de Y tú e seu Termo. 

Faço saber a todos que o presente 
edital com praso de 30 dias virem, oue 
\procodendo-se por este Juizo u inven­
tario aos bens deixados pelo finado 
Cândido de Barros França foi decla­
rado ausente em logar incerto o her­
deiro Cândido Galvào de Barros Pr n-
ça. pelo que foi este Juizo nomeado; 
curador da dito herdeiro o solioitadurj 
Carlos Kiehl. o mandei lavrar o pre-j 
sente edital pelo qual cita-se o refe-i 
rido herdeiro para comparecer |ôran-j 
te este Juizo, por si ou por seu pro-i 
curador, no praso de 30 dias atim de» 
ratificai' o procurado ato aqui feito 

MDM. amum nmx 
Costureira modista 

Bs-contpa-niPs'.ra de D. Tiicreza 
Ktllfam 

F*«x vestidos j>ara p^^selo^ 
balte, luto e easamon-
to ; pr»p preços sno-
derndos. E m »ua 

rrísídencia, 
L n r g o d o 23om iosus !W. 1 

1-3 

Teado ea vendido nüha ft-
i m h ik crar. resla-mn vo.ndep 
ogado?([iie oífereço açr-mqai* 
zer. 

Ylir, 1© de. Marco de 1881V 
1—3 José Egydio a a Fonseca 

No ch-alet do Pinheiro/; aceitâo-se 
flncnmm^ndas pare mandar vir bilhe­
tes de qualquer loteria e no mesmo 
vendem so bilhetes da loteria da pro­
víncia de S. Paulo. 

Ytu 21 de Marca de 1381. 

1—3 Jose Antônio Pinheiro 

DE 

RUI DD C O M E » 
P E D R O L A C R E T A , grato ao valioso apoio que líie< 

tem dispensado o generoso -povo ytuano, 'participa, aos se -
us freguezxs que continua a exercer sua arte de barbeiro 
o cabólleireiro em seu salão, á rua do Oornmercio, onde 
será encontrado todos os dias até ás IO horas da noute „ 
o espera merecer a tão valiosi qiião indispensável pr o te Q 
ção dos seus freguez-s. 

1—3 

Preços de costume 
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.A.ITTEINCA.O 
Grande novidade 

JoSE GEKIBÍLLJUL-E COMP. 

t\ t?! 

NOS BAIXOS 00 SOBRADO DO SR. DR. KILLIAM 

Chegou grande sortimento de gorgorãó preto supe­
rior, nobreza preta superior, e outras muiats fazendas 
próprias para a semana santa. Vende-se por preços mui­
to razoáveis. Muito breve espera-se uni grande sorti­
mento de roupas feitas, modas, armarinho, chapéos os 
mais modernos para homens,si^as,, meninose meninas 
e para isso esta no Rio de Janeiro, fazendo sortimento 
de todos artigos concernentes a este ramo de negocio, o 
nosso sócio Francisco Cerzosüro. 
o 3 

VENDAS A DINHEIRO. 

cie 

O abaixo a s;gnado tendo de reti­
rar-se d"esta cidade por encommodos 
de saúde, vende a sua fabrica de cer­
veja, com todos os utencilios, podendo 
o comprador, sen mais díspezas con­
tinuar no fabrico desta boa e acredi-j 
tada cerveja. 
Propõe-se a ficar atè o dia 15 do mez j 

de Abril, afim de ensinar ao compra­
dor o fabrico da cerveja. 
Outrosim previno as pessoas que 

tem contas em sua ca^a, que não fa­
cão pagamento algum a não ser a sua 
pessoa. 
Para ver e tratar na mesma fabri­

ca. 2—3. 
Francisco Jacobs. 

oíTiíiiijifR.'^»!^ r n e fl-fi 

E m frente a, Tqja, dos Srs. 
Cioffi, Maníinò e C P 
B a y m u n d o Govanaii participa ao respeitável publico des­

ta cidade que, no dia 19 do corrente, se ftrá n'esta casa a inauguração do 
Salão, aonde se encontrarão todas as commodidades precizas para cortar 
cabellos e fazer barbas, pelos preços do costume. 

Outrosim tem um grande e completo sortimento de perfumaria, to-
todas de especial qualidade, e por módicos preços. 

Portanto pede a coadjuvaeão da rapaziada, e do publico, garan-
tindo-lhe que não poupara exforço* para bom servil-* n'aquÜlo que ó con-
sernente ao seo officio. 

2—3 

•"rir 

Mme, Adelaide Àrtaud 
Co^turoírn modteta 

Rua Direita (antiga 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecção de seus fregue-
zes e mais famílias quu qui..erem hon­
rar seu trabalho. 

Toilletes por gostas esmerados! 
. Preços commo&os 

-i '"""""""̂  

MEDICO 

O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico e 
cirúrgico ao lar­
go da Matriz ; 
o n d e pode ser 
procurado a to-
a hora 9 10 
GRÁTIS AOS POBRES 

'<!, 

íVesta typogranhia, a-

prompta se com brevidade 

todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 
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EM CASA DE JOSE GERIBELLO & IRMÃO 

RUA DO COMMERCIO 
NOS BAIXOS DO SOBRADO, EM FRENTE AO BILHAR DO SR. ABKAHÃO 

Desconta-se bilhetes com o mesmo dinheiro, da gran 
de loteria do Ypiranga. Nesta casa encontra-se u m g an 
de, variado e completo sortimento de fazsnd^s, r )upas 
feitas, chapéos os mais modernos para homens e senho­
ras e muitas outras fazendas propri s para as festas da 
semama santa. 

Hum BUBUBADÀ m mm 
a dinlieiro* 

2—3 

do Doutor M 0 Ü C E L 0 T , da Faculdade de Paris 

Appmaflo pela àcaflemia fie Medicina 

Este precioso producto é recommendado pelas autoridade? 
medicaa mais celebres, as pessoas atlacadas de debilidade, 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que noscessitão a reconstituição e regeneração do organismo 
enfraquecido. 
O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação, 

excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e do 
o vigor e a saúde. 
Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no 

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas 
e debüidades provenientes de doenças devidas a pobreza de 
sangue, è com certeza o tônico, reconstituinte e regeneraajor por 
exceltencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto. 
Consultar a nota accompanhando cada garraffa 

J. BATARD MORINEAU â Cie, Droguistas 
50, Boulevard de Strasbourg, P A R I S 

E EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificações. 


